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1º VOLUME # PLANO DE CURSO  

 
UNIDADES TEMÁTICAS: História: Tempo, espaço e formas de registros. 
 

HABILIDADES: (EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização dos 

processos históricos (continuidades e rupturas) ... (EF08HI01X) Identificar os principais aspectos conceituais do 

iluminismo e do liberalismo e discutir a relação entre eles e suas contribuições para a organização do mundo 

contemporâneo. (EF08HI12) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, 

em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira. 
 

OBJETOS DE CONHECIMENTO: A questão do tempo: sincronias, diacronias e o sentido das cronologias na história. 

Iluminismo e ilustração: novas ideias e suas influências. Texto complementar 1. A Segunda Guerra Mundial: causas e 

principais eventos. Caminhos para a Independência do Brasil: fatores internos e externos. Texto complementar 2. A 

Crise de 1929: causas e efeitos econômicos globais. Fascismo e nazismo: origens e consequências dos regimes 

totalitários. Texto complementar 3. 

E D U C A Ç Ã O 
2025 

MANUAL DO 

PROFESSOR 

NOME: 

TURMA: PERÍODO: 
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A QUESTÃO DO TEMPO: SINCRONIAS, DIACRONIAS 

E O SENTIDO DAS CRONOLOGIAS NA HISTÓRIA 
 

No estudo da história, o tempo é uma dimensão essencial para a compreensão dos eventos e das 

transformações que marcaram a humanidade. O conceito de tempo na história vai além de uma 

simples linha cronológica, envolvendo diferentes maneiras de observar os acontecimentos. Três 

conceitos fundamentais que ajudam a organizar e interpretar o tempo histórico são a sincronia, a 

diacronia e a cronologia. Cada um desses conceitos desempenha um papel importante na análise dos 

processos históricos, permitindo uma compreensão mais detalhada e rica dos fenômenos que ocorrem 

ao longo do tempo. 

 
A sincronia refere-se ao estudo dos fenômenos que ocorrem ao mesmo tempo, 

mas em diferentes lugares ou contextos. Esse conceito permite observar como 

determinados eventos ou condições podem ser simultâneos, mas com impactos 

diferentes dependendo do contexto geográfico ou cultural. A análise sincrônica 

permite, por exemplo, comparar como diferentes sociedades reagiram a um 

mesmo fenômeno, como a Revolução Industrial, e como cada uma delas 

desenvolveu respostas próprias para questões econômicas e sociais semelhantes. 
 

Já a diacronia está relacionada ao estudo das mudanças ao longo do tempo. A diacronia foca na 

evolução dos fenômenos históricos, analisando como as coisas mudam e se transformam de uma 

época para outra. Esse conceito é essencial para entendermos como as instituições, culturas e práticas 

sociais evoluíram, e como eventos passados influenciam os acontecimentos futuros. A análise 

diacrônica ajuda a perceber as causas e as consequências das transformações ao longo do tempo, 

oferecendo uma visão das continuidades e rupturas que definem o desenvolvimento histórico. A 

cronologia, por sua vez, é a ferramenta que organiza os eventos históricos dentro de uma sequência 

temporal. A cronologia é o método básico da história, permitindo ordenar os acontecimentos em uma 

linha do tempo. Esse processo é essencial para situar os fatos e dar sentido à narrativa histórica, 

organizando o fluxo de eventos de maneira compreensível. No entanto, a cronologia não é uma 

estrutura rígida, pois sua construção depende de escolhas e interpretações feitas pelos historiadores. 

A forma como os eventos são registrados e a sua ordem cronológica podem refletir as prioridades 

culturais, políticas e sociais de uma determinada sociedade ou época. 
 

Esses três conceitos – sincronia, diacronia e cronologia – são ferramentas cruciais para a análise e a 

interpretação histórica. Enquanto a sincronia nos permite observar as conexões entre eventos 

simultâneos, a diacronia nos mostra as transformações ao longo do tempo, e a cronologia organiza 

tudo isso dentro de um marco temporal. Juntas, essas categorias de tempo ajudam a construir uma 

narrativa histórica mais completa e crítica, possibilitando que compreendamos as inter-relações entre 

os eventos e as consequências de cada período. Ao estudar a história, portanto, não se trata apenas 

de listar datas e acontecimentos, mas de entender como o tempo e os contextos moldam as 

experiências humanas, revelando a complexidade dos processos históricos. A utilização desses 

conceitos no ensino de história também permite que os alunos compreendam o tempo não como algo 

linear e imutável, mas como uma construção que depende das escolhas feitas pelos historiadores. 

Isso contribui para um entendimento mais profundo da história, estimulando a reflexão sobre o 

impacto dos acontecimentos no presente e as possíveis consequências futuras. 
 

Em resumo, a questão do tempo na história é abordada por meio de sincronia, diacronia e cronologia, 

conceitos essenciais para entender os fenômenos históricos. A sincronia analisa eventos simultâneos 

em diferentes contextos, a diacronia observa as mudanças ao longo do tempo, e a cronologia organiza 

os fatos em uma sequência temporal. Esses conceitos permitem uma visão mais profunda da história, 

ajudando a compreender as relações entre os eventos e suas consequências no presente. 

 
 

Referências: BRASIL, Ministério da Educação. História: Ensino e Pesquisa. Brasília: MEC, 2023. 
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Atividades Data: 
 
RESPONDA AS QUESTÕES A SEGUIR: 

 

1. O que é sincronia no estudo da história? 

2. Como a análise sincrônica ajuda na compreensão de eventos históricos? 

3. Qual é o foco principal da diacronia na história? 

4. Como a diacronia contribui para a compreensão das transformações ao longo do tempo? 

5. Qual é a função da cronologia na organização dos eventos históricos? 

6. A cronologia é uma estrutura rígida? Justifique sua resposta. 

7. Como os historiadores utilizam a cronologia na construção da narrativa histórica? 

8. Quais são as diferenças entre sincronia e diacronia? 

9. De que maneira a sincronia pode ser aplicada para comparar reações sociais a um mesmo fenômeno? 

10. O que significa analisar a história de forma não linear e imutável? 

11. Por que os conceitos de sincronia, diacronia e cronologia são fundamentais no ensino de história? 

12. Como esses conceitos ajudam na compreensão dos impactos históricos no presente e no futuro? 

 

GABARITO: 

 

1. Refere-se ao estudo de fenômenos que acontecem ao mesmo tempo, mas em diferentes lugares ou contextos. 

2. A análise sincrônica permite comparar como diferentes sociedades reagiram a eventos simultâneos de formas 

distintas, como a Revolução Industrial. 

3. A diacronia foca no estudo das mudanças e transformações ao longo do tempo. 

4. A diacronia ajuda a entender como as transformações históricas, culturais e sociais se desenvolvem e suas 

consequências ao longo das épocas. 

5. A cronologia organiza os eventos históricos em uma sequência temporal, ajudando a situar os acontecimentos. 

6. Não, a cronologia não é rígida, pois depende das escolhas e interpretações feitas pelos historiadores. 

7. Os historiadores usam a cronologia para ordenar os eventos e construir uma narrativa que organiza o fluxo de 

acontecimentos. 

8. A sincronia analisa eventos simultâneos em diferentes contextos, enquanto a diacronia observa mudanças ao 

longo do tempo. 

9. A sincronia permite comparar como diferentes sociedades responderam ao mesmo fenômeno, considerando suas 

particularidades culturais e contextuais. 

10. Analisar a história de forma não linear significa perceber o tempo como uma construção, com escolhas e 

interpretações feitas ao longo do processo. 

11. Esses conceitos são fundamentais porque permitem uma análise mais crítica e profunda dos processos históricos, 

destacando suas conexões e consequências. 

12. Eles ajudam a entender como os eventos do passado influenciam o presente e o futuro, revelando a 

complexidade das transformações históricas. 

 

ANOTAÇÕES: 
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www.apostilas123.com.br 

https://api.whatsapp.com/send/?phone=65996442409&text&type=phone_number&app_absent=0
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TEXTO COMPLEMENTAR 

 

HISTÓRIA E MEMÓRIA: O PAPEL DA MEMÓRIA NA IDENTIDADE COLETIVA 
 

A memória coletiva é fundamental na construção da identidade de uma sociedade. Ela não apenas 

preserva eventos do passado, mas também interpreta e dá sentido a esses acontecimentos, moldando 

a maneira como as pessoas se veem em relação à sua história e cultura. A memória não se limita a 

um registro factual dos eventos; ela é uma construção ativa que seleciona, resgata e narra o passado 

de acordo com as necessidades e valores do presente. Assim, enquanto a história busca entender os 

fatos de forma crítica e objetiva, a memória enfatiza as experiências emocionais e culturais, criando 

uma narrativa que define a identidade de um povo. 

 

 

Através da memória, a identidade coletiva de uma nação é 

reafirmada e transmitida entre gerações. No contexto brasileiro, a 

diversidade cultural é uma característica marcante, e as memórias 

das diferentes comunidades, como indígenas, afro-brasileiros e 

imigrantes, são essenciais para a construção de uma identidade 

nacional plural. 

 

Essas memórias não se limitam a celebrações e festas, mas 

também se refletem nas práticas cotidianas e nas manifestações 

culturais, transmitindo valores e experiências que fortalecem os 

laços sociais. A memória, portanto, ajuda a afirmar o que é 

considerado essencial para a identidade do grupo, contribuindo 

para uma compreensão compartilhada do passado e do presente. 

 

A memória coletiva também desempenha um papel crucial em processos sociais e políticos. Grupos 

marginalizados ou historicamente oprimidos frequentemente recorrem à memória para resgatar 

histórias esquecidas ou distorcidas, dando visibilidade a episódios importantes que foram silenciados. 

No Brasil, movimentos como o dos povos indígenas ou os que lutam pela reparação histórica das 

vítimas da Ditadura Militar utilizam a memória como uma ferramenta de resistência. Ao trazer à tona 

essas memórias, esses movimentos não só reivindicam justiça, mas também fortalecem a identidade 

e a consciência social, criando um espaço para a reflexão sobre as injustiças do passado e suas 

repercussões no presente. Além disso, a memória coletiva não é algo fixo; ela é dinâmica e 

constantemente reinterpretada. 

 

Com o tempo, novas perspectivas e contextos sociais podem transformar a maneira como se recorda 

um evento, resultando em narrativas que podem variar de acordo com os interesses e experiências 

dos indivíduos ou grupos. Dessa forma, a memória e a história se entrelaçam, pois a memória coletiva 

se constrói a partir de uma interação contínua entre o passado e o presente. Essa relação permite 

que a identidade de um povo seja moldada não apenas pelo que aconteceu, mas também pelo que a 

sociedade escolhe lembrar e valorizar ao longo do tempo. Em resumo, a memória tem um papel vital 

na construção da identidade coletiva, pois ajuda a preservar e interpretar o passado de maneira que 

fortaleça os laços entre os membros de uma sociedade. Ao interagir com a história, a memória cria 

um espaço de reflexão e reafirmação de valores, sendo um instrumento essencial para a formação 

da identidade cultural, social e política de um povo. 

 
 

Referências: OLIVEIRA, L. M. (2007). A memória coletiva e a história. Rio de Janeiro. 
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Diversas Disciplinas Já Disponíveis! 

GEOGRAFIA – HISTÓRIA – SOCIOLOGIA – FILOSOFIA – ARTES 

EDUCAÇÃO FÍSICA – TECNOLOGIA – ELETIVAS ... entre outras ... 
 

 
 

 

Grupos de WhatsApp para Educação 
 

     APOSTILAS 2025 MINAS GERAIS: https://chat.whatsapp.com/CGqOhXwBcdiJK7hDaxXY7u  

     EDUCAÇÃO EM FOCO: https://chat.whatsapp.com/IdScwcxZzXp3YHG3lh7FWf  

     ENSINO RELIGIOSO: https://chat.whatsapp.com/KMqCYkwJLEEDpOVGjhXDMx  

     SÓ GEOGRAFIA E HISTÓRIA: https://chat.whatsapp.com/CHZ2SPWbarC1OYaIyFE5Tu  

     PROJETO DE VIDA BR: https://chat.whatsapp.com/CqyCt5Nc3IEK44FRP89Toa  

     ELETIVAS + APROFUNDAMENTOS: https://chat.whatsapp.com/CaiPWqycuMBE5qdRQsqPTh  

     ARTE + ED FÍSICA: https://chat.whatsapp.com/LiyJsRrZl1PKZWcyAGxRKy  

     SOCIOLOGIA + FILOSOFIA: https://chat.whatsapp.com/EpZSrzJ4qKX9kby52b99ov  

     HISTÓRIA + GEOGRAFIA: https://chat.whatsapp.com/FwNmaOOEGMU0uo5EC8Vxk0  

     ELETIVAS + PROJETO VIDA: https://chat.whatsapp.com/EfYvqoIwDnrKJH3ixCItka  

     HUMANIDADES + ELETIVAS: https://chat.whatsapp.com/J1Lxle6rc5QFFcafiIXmFw  

     PROJETO DE VIDA: https://chat.whatsapp.com/GoO9HckgjzB4T9hp4TFjVt  

https://chat.whatsapp.com/CGqOhXwBcdiJK7hDaxXY7u
https://chat.whatsapp.com/IdScwcxZzXp3YHG3lh7FWf
https://chat.whatsapp.com/KMqCYkwJLEEDpOVGjhXDMx
https://chat.whatsapp.com/CHZ2SPWbarC1OYaIyFE5Tu
https://chat.whatsapp.com/CqyCt5Nc3IEK44FRP89Toa
https://chat.whatsapp.com/CaiPWqycuMBE5qdRQsqPTh
https://chat.whatsapp.com/LiyJsRrZl1PKZWcyAGxRKy
https://chat.whatsapp.com/EpZSrzJ4qKX9kby52b99ov
https://chat.whatsapp.com/FwNmaOOEGMU0uo5EC8Vxk0
https://chat.whatsapp.com/EfYvqoIwDnrKJH3ixCItka
https://chat.whatsapp.com/J1Lxle6rc5QFFcafiIXmFw
https://chat.whatsapp.com/GoO9HckgjzB4T9hp4TFjVt


ESCOLA... 

PROF... 
 

... 

2025 APOSTILAS123 ▪ DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS ▪ LEI 9.610/98 7 

P
R
O
F
.
 
.
.
.
 

  S IMULADO Data: 
 

 
1. Qual é o principal papel da memória coletiva na construção da identidade de uma sociedade? 

a. Estabelecer normas legais para a sociedade. 

b. Registrar fatos de maneira objetiva. 

c. Preservar e interpretar o passado, moldando a identidade... 

d. Analisar eventos históricos de forma crítica. 

 

2. Como a memória coletiva se diferencia da história? 

a. A história é seletiva, enquanto a memória busca ser abrangente. 

b. Não há diferença significativa entre memória e história. 

c. A história é subjetiva, enquanto a memória é objetiva. 

d. A memória foca em experiências emocionais e culturais, e a história em fatos objetivos... 

 

3. Qual a importância das memórias das comunidades no Brasil, como indígenas e afro-brasileiros? 

a. Elas são irrelevantes para a construção da identidade nacional. 

b. Elas ajudam a definir a identidade nacional plural e diversa... 

c. Elas se limitam à preservação de práticas religiosas. 

d. Elas estão relacionadas apenas às celebrações festivas. 

 

4. Como a memória coletiva se manifesta nas práticas cotidianas? 

a. Exclusivamente em eventos históricos relembrados por governantes. 

b. Apenas nas celebrações e festas. 

c. Através das manifestações culturais, transmitindo valores e experiências... 

d. Por meio da educação formal e do ensino superior. 

 

5. Qual é o papel da memória coletiva em processos sociais e políticos? 

a. Grupos marginalizados usam a memória para reivindicar justiça e visibilidade... 

b. Ela é irrelevante para movimentos políticos. 

c. Ela limita a participação política dos cidadãos. 

d. A memória coletiva só serve para recordações pessoais. 

 

6. A memória coletiva é algo fixo e imutável? 

a. Sim, mas com variações regionais. 

b. Não, ela é dinâmica e constantemente reinterpretada... 

c. Não, ela desaparece com o tempo. 

d. Sim, ela permanece a mesma ao longo do tempo. 

 

7. Como a memória coletiva interage com a história? 

a. A memória coletiva distorce os fatos históricos de forma permanente. 

b. A história sempre reflete a memória coletiva com precisão. 

c. A memória e a história não têm relação entre si. 

d. A memória coletiva se constrói a partir da interação entre o passado e o presente... 

 

8. A memória coletiva tem um papel apenas em celebrações culturais e eventos históricos? 

a. Sim, ela é restrita a momentos de grande importância histórica. 

b. Sim, ela só é relevante em ocasiões especiais. 

c. Não, ela está presente também nas práticas cotidianas e em diversas manifestações culturais... 

d. Não, ela é limitada às lembranças pessoais. 



ESCOLA... 

PROF... 
 

... 

2025 APOSTILAS123 ▪ DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS ▪ LEI 9.610/98 8 

P
R
O
F
.
 
.
.
.
 

 

 

 

 
 

www.apostilas123.com.br 

https://api.whatsapp.com/send/?phone=65996442409&text&type=phone_number&app_absent=0


ESCOLA... 

PROF... 
 

... 

2025 APOSTILAS123 ▪ DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS ▪ LEI 9.610/98 9 

P
R
O
F
.
 
.
.
.
 

CAÇA-PALAVRAS TEMÁTICOS 
As palavras deste caça-palavras estão escondidas na 

horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao contrário. 

 

DESCOLONIZAÇÃO: É o processo histórico e político pelo qual as antigas colônias, principalmente na África, 

Ásia e América Latina, conquistam sua independência política e econômica, rompendo com a dominação 

imperialista das potências europeias. Esse movimento, que ganhou força após a Segunda Guerra Mundial, 

não se limita à simples emancipação política, mas envolve também a tentativa de recuperação da 

identidade cultural, social e econômica dos povos colonizados, muitas vezes marcada pela imposição de 

modelos ocidentais. A descolonização implica, portanto, uma reavaliação e desconstrução dos sistemas 

coloniais, buscando criar uma nova ordem mundial que respeite as culturas e os direitos dos povos 

subjugados, ao mesmo tempo em que desafia as estruturas de poder e a hegemonia das potências 

coloniais. Este processo é complexo e contínuo, englobando aspectos de libertação política, revalorização 

das culturas locais, e a superação das consequências duradouras da colonização. 

 

 

 

RESPONDA AS QUESTÕES A SEGUIR:  

1. O que é a descolonização no contexto pós-Segunda Guerra Mundial? 

2. Quais são os principais desafios enfrentados pelos países após a independência na descolonização? 

3. Como a descolonização está relacionada com a revalorização das culturas locais? 
 

GABARITO: 

1. A descolonização é o processo pelo qual as colônias conquistam sua independência política e 

econômica das potências coloniais, especialmente após a Segunda Guerra Mundial. 

2. Os principais desafios incluem a construção de uma identidade nacional, a superação das estruturas 

de poder coloniais, e a luta por estabilidade política e desenvolvimento econômico. 

3. A descolonização envolve a recuperação e valorização das culturas locais, muitas vezes suprimidas ou 

distorcidas durante o período colonial, buscando reafirmar a identidade cultural dos povos colonizados. 
 

ANOTAÇÕES: 
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Atividade Avaliativa 

 

 
1. Quais transformações políticas ocorreram no Brasil como resultado da crise de 1929? 

 

  

  

  

 

2. O que foi o Holocausto e como ele se relaciona com o nazismo? 
 

  

  

  

 

3. O que é sincronia no estudo da história? 
 

  

  

 

4. Quem foi John Locke e qual foi sua principal contribuição para o Iluminismo? 
 

  

  

  

 

5. Quais características eram comuns ao fascismo e ao nazismo? 
 

  

  

  

 

6. O que foi o Iluminismo e quando surgiu? 
 

  

  

 

7. Quais fatores internos contribuíram para o movimento pela independência do Brasil? 
 

  

  

 

8. Quais eram os principais valores defendidos pelo Iluminismo? 
 

  

  

 

Bons estudos e sucesso! 

NOME: | TURMA:  | DATA: 

A Revolução de 1930, que levou Getúlio Vargas ao poder, marcou o início de um novo ciclo de reformas políticas 

e econômicas no Brasil. 

O Holocausto foi a execução em massa de milhões de judeus, ciganos e outros grupos, com base na ideologia 

racial do nazismo. 

Refere-se ao estudo de fenômenos que acontecem ao mesmo tempo, mas em diferentes lugares ou contextos. 

John Locke foi um pensador iluminista que introduziu a ideia de "direitos naturais", como a liberdade e a 

propriedade. 

Ambos os regimes compartilhavam autoritarismo, controle total sobre a sociedade, supressão da oposição e uma 

ideologia ultranacionalista e anticomunista. 

Movimento intelectual que surgiu no século XVIII, defendendo a razão e a liberdade individual. 

A insatisfação das elites regionais com a centralização do poder em Lisboa e as tensões econômicas e sociais. 

Os valores eram a razão, o conhecimento científico, a liberdade individual, a igualdade e a fraternidade. 
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PRECISANDO DE OUTRAS APOSTILAS? 

ATENDEMOS DIVERSAS  DISCIPL INAS  E  TURMAS  
 

ENSINO FUND2 - ENSINO MÉDIO 

SOCIOLOGIA ▪ FILOSOFIA ▪ HISTÓRIA 

GEOGRAFIA ▪ ENSINO RELIGIOSO 

PROJETO DE VIDA ▪ ELETIVAS 
 

 

Invista mais em você! 

Vamos planejar um bimestre de sucesso? 

 

 

 

Super vantagens:
    Apostilas organizadas por turma. 

    Temas alinhados aos planos de ensino. 

    Atividades com gabarito. 

    Conteúdo completo para o bimestre. 

    Acesso aos materiais de qualquer lugar. 

    Manuais exclusivos para professores e alunos. 

    Materiais intuitivos e de alta qualidade. 

 

APOSTILAS123 
# j u n t o c o m v c !  

 

Solução inteligente em conteúdo! 

 

https://www.apostilas123.com.br 

 
CENTRAL DE PRODUÇÃO 

https://bit.ly/amostras-apostilas
https://api.whatsapp.com/send/?phone=65996442409&text&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=65996442409&text&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send?phone=5565996243907&text=Ol%C3%A1%21+Em+que+posso+ajudar%3F

